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Das quatro equipas ABC que
chegaram às fases finais, os Ini-
ciados seriam os candidatos
mais consensuais à vitória. De
uma regularidade impressio-
nante, a equipa terminou a com-
petição com uma derrota, um
empate e 25 vitórias. “Foi exce-
lente. Melhor do que isto, não
podia ter sido. No início da
época, muitos diziam que ia ser
campeão, porque tinha um bom
grupo, mas eu tentei sempre re-
frear os ânimos, para não ter as
expectativas assim tão altas.
Primeiro, porque acho que o ob-
jectivo não é ser campeão, o
principal objectivo é formar os
atletas em termos desportivos e
humanos. Mas, é óbvio que no
ABC, o termo campeão nacional
é um termo adjacente, está sem-
pre presente”, considera o
treinador. 

Certezas, Gabriel Oliveira
apontou-as a doze minutos do fi-
nal do segundo jogo da fase fi-
nal. Sem referir nunca aos atle-
tas que em caso de vitória, o
ABC seria campeão ao segundo
jogo, pouco usual em finais a
quatro, o treinador aproveitou
um ‘time-out’ para alertar as
‘tropas’: “Meus amigos, faltam
doze minutos para sermos cam-
peões”. Dito e feito, o treinador
acredita que os atletas “jogaram
ainda melhor nos minutos fi-
nais”. 

Louros para Gabriel Oliveira, o
técnico que assumiu os Iniciados
esta época e que se estreou como
campeão nacional. “Acho que só
quando cheguei a Braga e vi os
festejos das pessoas, a alegria de
todos na cidade, é que me aper-
cebi que fui mesmo campeão na-
cional e a maior alegria é que fui
campeão nacional pela primeira
vez no ABC de Braga. E essa
sensação é muito boa”, relembra
Gabriel Oliveira, que não perde
tempo em apontar os respon-
sáveis maiores pelo título. “São
os atletas. Sem sombra de dúvi-
da que são os atletas. Tenho a
plena consciência que não foi fá-
cil para eles, em certos momen-
tos, treinar. Eu exigi muito deles,
levei-os ao limite muitas vezes,
mas foi compensador. E isso
também faz parte do crescimen-
to deles como atletas, mas tam-
bém como pessoas. Para querer
atingir um objectivo, é preciso

trabalhar mais do que aquilo que
se pensa necessário”.

Mas, apesar da rotina de
vitórias no ABC, ser campeão
não é assim tão fácil. É preciso
muito trabalho e Gabriel Olivei-
ra tem-se mostrado imperioso no
trabalho físico, onde apresenta
uma equipa com excelentes da-
dos antropométricos, mas é no
trabalho motivacional que o
treinador, coadjuvado por Fer-

nando Fernandes, tem elevado o
nível. “A primeira vez que lhes
disse que íamos ser campeões
foi no final da primeira [ndr: e
única] derrota. No final do jogo,
eles estavam muito cabisbaixos
e eu disse-lhes que eles ainda
tinham de perder mais jogos e
não adiantava ficarem tristes.
Tinham de levantar a cabeça e
perceberem porque perderam
o jogo, onde erraram, para não
repetirem. Depois desse dia, tive
uma equipa mais unida, que
cresceu muito”, revela Gabriel
Oliveira.

Apologista do trabalho, Ga-
briel Oliveira aponta a “união do
grupo” e os “laços criados” co-
mo fundamentais para a vitória
final. Uma convivência e união
que se estendeu para fora do
campo. É que a vida social, fa-
miliar e escolar dos atletas nun-
ca é descartada. “Eles têm uma
vida social e familiar impecável.
Em termos de escola, tivemos
um ou outro caso que contro-
lamos mais, mas no final da
época todos passaram de ano.
Não se pode dissociar a vida no
ABC da vida escolar. Quem
quiser ter sucesso no ABC tem
que ter sucesso na escola. Não
pedimos que sejam todos alunos

excelentes, mas têm que saber
conciliar e quando tiver que
haver uma prioridade, essa será
a escola”, adianta o treinador,
que na próxima época vai con-
tinuar a orientar os Iniciados. 

Mas, já lhe pediram o tri?
“(risos) Também ninguém me
pediu o bi. Pediram-me para tra-
balhar para chegar o mais longe
possível. O tri, só daqui a uns
meses é que eu saberei respon-

der (risos)”.
Falar em vitória no ABC é

espontâneo e natural. 
Afinal, falamos da equipa com

mais campeonatos nacionais na
formação. O segredo é da casa,
mas Gabriel Oliveira aponta
argumentos credíveis. “Quando
se entra no Sá Leite, até no ar
que se respira e sente-se a
vitória, se sente o campeão. De-
pois, são todas as taças que vi-
mos, há tanta história. Os nossos
adeptos, pais e simpatizantes,
querem tanto a vitória. E depois,
olhamos para as bancadas e é tu-
do amarelo, são as roupas, os
cachecóis, os batedores a di-
zerem Força ABC. Há aqui uma
mística, um crer, uma raça que
impele para a vitória”, realçou.

Uma história que se faz de
vitórias e que Gabriel Oliveira
não se esquece de relembrar aos
atletas. “Antes da Fase Final,
não lhes falei de táctica. Disse-
-lhes que eles são uns privilegia-
dos que jogam num clube refe-
rência, no melhor clube do país,
para olharem para a camisola e
para a representarem com brio.
Eles têm que respeitar esta ca-
misola que vestem e têm que
sentir o símbolo. Eles têm que
sentir o ABC”. 

“Os meus atletas são os
grandes obreiros do título” 
Iniciados do ABC conquistaram o bicampeonato, o primeiro título da carreira de treinador de Gabriel Oliveira. 
Os elogios vão por inteiro para os jovens atletas.

DR

Iniciados do ABC foram Campeões Nacionais com 25 vitórias, um empate e uma derrota...

“
Acho que só quando
cheguei a Braga e vi
os festejos das
pessoas, a alegria de
todos na cidade, é
que me apercebi que
fui mesmo campeão
nacional e a maior
alegria é que fui
campeão nacional
pela primeira vez no
ABC de Braga. E es-
sa sensação é muito
boa”

“
“Os atletas têm uma
vida social e familiar
impecável. Em ter-
mos de escola, tive-
mos um ou outro ca-
so que controlamos
mais, mas no final da
época todos pas-
saram de ano. Não
se pode dissociar a
vida no ABC da vida
escolar. Quem quiser
ter sucesso no ABC
tem que ter sucesso
na Escola. 
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ABC reforça AAUM
no Europeu Universitário

Gabriel Oliveira concilia a orientação dos Iniciados
ABC e da equipa de andebol da Universidade do Minho
(AAUM), com sucesso idêntico. Uma vez mais
campeão nacional universitário, a equipa parte agora
para o Europeu Universitário, em Rijeca, Croácia, de 17
a 24 de Julho. Depois de quatro vice-campeonatos eu-
ropeus consecutivos, Gabriel Oliveira procura, uma vez
mais, o ouro. Para tal, conta na equipa com sete atletas
do ABC, no âmbito do protocolo e proximidade exis-
tente entre as instituições. Os guarda-redes Humberto
Gomes e Bruno Dias, os pontas Rui Lourenço, Miguel
Sarmento e Fábio Vidrago, o central Tiago Pereira e o
lateral Nuno Rebelo. Também o treinador de Infantis
ABC,  Filipe Magalhães, está entre os convocados.
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4 // Correio do Minho 6 de Julho 2009 

Juniores – 11 Campeonatos 
Juvenis – 8 Campeonatos 

Iniciados – 4 Campeonatos
Infantis – 2 Campeonatos

Não é certamente de números que vos quero falar mas
sim salientar 23 anos de relacionamentos que tornaram
e tornam possível o nome de ESCOLA a este clube.
Espaço de trabalho efectivo e afectivo, solidário,
disciplinado e eficaz.
Eficaz nos sorrisos dos nossos atletas e familiares, dis-
ciplinado pela qualidade dos nossos técnicos, solidário

pela colaboração dos nossos directores, efectivo pela
presença permanente de Instituições como CM Braga,
Patrocinadores, Comunicação Social.
Terminou apenas uma época onde ambicionamos
melhorar tudo e todos, condicionados sempre pelo erro
próprio e circunstâncias do tempo presente, motor das
melhorias futuras, aprendendo com todos e, todos os
dias a ser melhor que no dia anterior.
O ABC  SOMOS TODOS NÓS. 

Manuel Marinho
Director da Formação

Em 23 anos…
25 Títulos
Nacionais

ESCOLA DE CAMPEÕES

Editorial
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Guarda-redes promovem
‘Capital Europeia da Juventude’

O ABC “defende” Braga Capital Europeia da Juven-
tude 2012. Na próxima época, todos os guarda-redes, de
todas as equipas do ABC, vão defender com o logótipo
inscrito na camisola. O sénior Bruno Dias faz o aqueci-
mento!
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“Uma campanha excelente”,
dispara o treinador José Vieira.
“Foi a superação de todas as ex-
pectativas. Depois de uma ava-
liação inicial, disse que o nosso
objectivo era irmos à fase final.
Ficaram todos a olhar para mim,
a pensar algo do género ‘Este
gajo é maluco’ mas muitos
treinos, muitos gritos, muitos
berros (risos) e muito trabalho
depois, conseguimos. O início
de campeonato, com três derro-
tas na primeira volta, deixou-nos
ainda com mais dúvidas e in-
certezas. O que é certo é que os
atletas se conseguiram superar e
demos a volta por cima e, desde
aí que nunca mais perde-mos.
E, com as vitórias, eles melho-
raram e começaram a acreditar.
Sobretudo, começaram a acre-
ditar neles próprios”, afiançou o
técnico.

Foi um percurso pouco consen-
sual de uma equipa que come-
çou como ‘outsider’ mas o rótu-
lo de tricampeão reforçou esta-
tuto de candidato ao título. Al-
iás, ser ABC é um estatuto. Tan-
ta responsabilidade obrigava
esta equipa a ser sempre melhor.
E foi superando obstáculos que
os Juvenis conseguiram cumprir
o objectivo reprimido de José
Vieira ao chegaram à fase final.
Depois disso, foi uma equipa de-
molidora e nada receosa que
deliciou o pavilhão Flávio Sá
Leite. 

Uma fase final épica, com uma
ambiente indescritível. “Depois
de estarmos na fase final, cons-
ciencializei-os que tínhamos que
desfrutar. Jogamos em casa e já
tínhamos ganho ao FC Porto e
ao Sismaria. Contra o Xico, não
tínhamos jogado oficialmente
mas já tínhamos feito alguns
treinos com eles, já os conhe-
cíamos bem. Jogarmos em casa
libertou o ABC e pôs mais pres-
são nos outros”, confessa José
Vieira.

Mas, sentiu aí José Vieira, que
o título era possível? Tínhamos
candidato? “Acho que só a meio
do primeiro jogo, com o FC Por-
to… Olhei para eles e pensei:
‘eles querem mesmo ser cam-
peões e vão ser campeões’. Eles
tinham vontade, estavam com
fé, acreditavam que era possível
e sentiam-se em casa”, apontou.

Frente ao FC Porto, uma vitó-
ria conclusiva. Mas, ao segundo
dia, o AC Sismaria complicou as

contas. Uma segunda parte
soberba e um empate final que
deixava o ABC a uma vitória do
título. O adversário era o Xico
Andebol que tinha duas vitórias
e impunha todo o respeito.
“Temos uma equipa muito ho-
mogénea, que permite rodar o
plantel. Acho que estávamos
melhor preparados fisicamente
do que as outras equipas. No úl-

timo jogo, isto pesou a nosso fa-
vor”, relembra José Vieira.

E o ABC que, meses antes, ini-
ciara esta caminhada “sem ex-
pectativas” e com uma derrota
por sete golos frente ao Sis-
maria, sagrava-se, assim, cam-
peão com uma vitória que dissi-
pava todas e quaisquer dúvidas.
41–32 é vitória por goleada. Fa-
vorito não era, mas o ABC fin-
tou os rótulos e manteve-se sem-
pre na luta, para no final, ser um
campeão indiscutível. Um tetra-
campeão com “muito significa-
do para o ABC”. 

Esta época, o clube marcou
presença nas quatro fases finais
dos escalões jovens. O feito não
é inédito, mas é exclusivo ABC,
que já em 2005/2006 conseguiu
igual proeza. “Para crescerem
como atletas, têm que estar nos
melhores jogos. Têm que jogar
contra as melhores equipas. Por-
tanto, têm que estar nas fases fi-
nais. Se perdem, aprendem que
nem sempre se ganha, que nin-
guém ganha sempre. Tenho a
certeza que os nossos Infantis
[ndr: vice-campeões] aprende-
ram muito este ano, mesmo sem
ganharem. E é nas fases finais

que eles ganham estofo, que
aprendem a lidar com a pressão
competitiva”, comenta José
Vieira.

Mas, afinal, qual é o segredo
da Escola de Campeões ABC?
“Apesar de termos algumas la-
cunas, a nível de espaços, de or-
ganização, somos os melhores,
porque os treinadores gostam
disto, os ‘miúdos’ adoram isto, a

direcção tenta amenizar estas la-
cunas e depois é esta envolvên-
cia com os pais que é muito im-
portante. A camisola do ABC é
mais pesada, eles têm mais res-
ponsabilidade e estamos habi-
tuados a ganhar. Apesar de nos
livros dizerem que este método é
antipedagógico, que os ‘miúdos’
têm de crescer… para mim isso
é treta, porque os atletas crescem
é a ganhar. Muito bem que te-
mos que formar, temos que os
pôr prontos para os séniores,
mas isso consegue-se é a ga-
nhar”.

Futuramente, José Vieira acre-
dita que alguns dos “seus” meni-
nos vão brilhar nos seniores:
“Tenho alguns atletas inteli-
gentes, que daqui a uns anos me
vão deixar todo babado”, refere.
Nos últimos dez anos, são 14 os
títulos amealhados pelo ABC
nos escalões jovens, o dobro do
Xico Andebol, o segundo na
lista de conquistas da década.
Inevitavelmente, as outras equi-
pas receiam mais o ABC. “Todas
as equipas jogam contra o ABC
com muita garra, porque querem
mesmo ganhar ao ABC. Porquê?
Porque o ABC é o melhor”.

Juvenis tetracampeões:
“Acreditar, Crescer e Vencer”
José Vieira conduziu o ABC ao tetracampeonato de Juvenis, o momento alto do ano academista, que colocou
quatro equipas da Formação nas fases finais, porque… “o ABC é o melhor”.

DR

Apesar de alguma desconfiança no início da época, os juvenis arrecadaram o tetracampeonato

“
Depois de uma ava-
liação inicial, disse
que o nosso objecti-
vo era irmos à fase
final. Ficaram todos
a olhar para mim, a
pensar algo do
género: ‘este gajo é
maluco’ mas muitos
treinos, muitos
gritos, muitos berros
(risos) e muito
trabalho depois,
conseguimos.

“
“Apesar de termos
algumas lacunas, a
nível de espaços, de
organização, somos
os melhores, porque
os treinadores
gostam disto, os
‘miúdos’ adoram is-
to, a direcção tenta
amenizar estas lacu-
nas e depois é esta
envolvência com os
pais que é muito im-
portante. 
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> rui miguel graça

Rolando Freitas deu ontem a
conhecer a lista de convocados
para o Campeonato do Mundo
de sub-21, que arranca este do-
mingo na Grécia. Do lote final
destaque para a presença de Pe-
dro Seabra Marques, novo refor-
ço do ABC de Braga e o único
academista a marcar presença
nos eleitos do seleccionador. 

O guarda-redes Luís Oliveira e
Hugo Rosário, jogadores que na

última época estiveram no con-
junto da capital minhota, tam-
bém fazem parte dos eleitos,
contudo o guardião está de saída
para o Sporting, enquanto que o
lateral ruma ao Madeira SAD.

Recorde-se que a selecção na-
cional está colocada no grupo D,
juntamente com a Suécia, Es-
panha, Hungria, Irão e o Canadá,
selecção que foi terceira classifi-
cada nos jogos Pan-Americanos.
Curiosamente são os norte-ame-
ricanos os primeiros adversários

da turma das quinas, numa parti-
da que se disputa já no domingo.

Recorde-se que os quatro pri-
meiros classificados de cada
grupo vão disputar os oitavos de
final deste mundial, que se reali-
za na cidade de Salónica, en-
quanto que os 5.º e 6.º vão medir
forças para a classificação final.

No plano teórico, a Espanha e a
Suécia são os adversários mais
fortes do grupo, contudo a Hun-
gria tem uma palavra a dizer,
uma vez que os magiares são
sempre uma selecção a ter em
conta.

Já no que diz respeito ao Irão e
ao Canadá o conhecimento não é

vasto e, como tal, é preciso pro-
curar eliminar o factor surpresa.

Recorde-se que a selecção na-
cional de sub-21 masculinos foi
sétima classificada no Campeo-
nato do Mundo em 2009, prova
que se realizou no Egipto. O ob-
jectivo passa por tentar um no-
vo feito.

Portugal 
ultima
Mundial
Campeonato do Mundo arranca na Grécia
este domingo. Grupo está em Rio Maior
para ultimar a prova. Pedro Seabra Marques
é o único academista nos eleitos.

ARQUIVO

Selecção orientada por Rolando Freitas volta a marcar presença num Campeonato do Mundo 

MODALIDADES

> Pedro Seabra Marques é o único academista presente na convocatória final de Rolando Freitas.

ANDEBOLSELECÇÃO NACIONAL SUB-21 
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Sub-21 portugueses
preparam mundial 
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Rui Santos no Sporting da Horta

Andebol

O ex-director regional do Desporto, Rui Santos, as-
sumiu as funções de coordenador da formação da secção 
de andebol do Sporting Clube da Horta. É o regresso, 15 
anos depois, a um clube que ajudou a catapultar para o 
topo da modalidade em Portugal. 

Contribuir para a evolução do andebol e ajudar a for-
mar atletas para a equipa principal - que disputa o esca-
lão maior da modalidade em Portugal - são os objectivos 
traçados, o que passa, em larga escala, pelo relançamento 
dos escalões jovens do grémio faialense.

Por outro lado, o terceirense Filipe Duque vai conti-
nuar a orientar a equipa de seniores do Sporting da Hor-
ta. Treinador e direcção fi zeram um balanço da última 
temporada, acabando por renovar o respectivo vínculo 
contratual por mais uma temporada. 
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� O jovem internacional portu-
guês, Pedro Seabra, é o mais recen-
te reforço do ABC. Formado no São
Bernardo, o central, que nas próxi-
mas semanas vai disputar o Cam-
peonato do Mundo Sub/21, trocou
o Sporting, clube que representou
nas últimas duas épocas, pelo his-
tórico emblema de Braga.

Pedro Seabra, de 1,77 metros e 77
quilos, é um dos mais promissores

atletas nacionais, e, apesar de ter
apenas 21 anos, é um jogador que já
acumula muita experiência, pois
há já uma série de épocas que actua
ao mais alto nível em Portugal.

O ABC, para além de Pedro Sea-
bra, anunciou a contratação de José
Pedro Coelho, jogador que tam-
bém já passou pelo São Bernardo e
que na última época foi o melhor
marcador do campeonato.l

Pedro Seabra troca
Sporting por ABC

PEDRO SEABRA assinou contrato com ABC

D
.R

.
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Andebol: atletas do ABC de Braga
Hugo Rosário e Luís Oliveira
no mundial de juniores

Depois de uns dias de repouso, a selecção nacional de 

sub-21 masculinos, sob o comando de Rolando Freitas, 

volta a concentrar-se hoje para o último estágio antes 

da partida para a Grécia onde, entre 17 e 31 de Julho, 

vai disputar o campeonato do mundo de juniores.

Os dezasseis jogadores convocados por Rolando Frei-

tas – entre os quais se contam Hugo Rosário e Luís Olivei-

ra, do ABC de Braga – reúnem-se de manhã no Centro de 

Estágio de Rio Maior. Atletas e equipa técnica vão ultimar 

a ida para o mundial, com a partida para Thessaloniki, 

na Grécia, agendada para a madrugada de 15 de Julho.

O campeonato do mundo sub-21 disputa-se na Grécia, 

de 17 a 31 de Julho de 2011 e, após o sorteio realiza-

do a 16 de Abril, em Thessaloniki, Portugal disputa a 

primeira fase do Mundial 2011 no grupo D, junta-

mente com a Suécia, Espanha, Hungria, Irão e o Canadá 

(3.º classificado dos jogos Pan-Americanos).

Luís Oliveira

DR
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Andebol

Jorge Rito (finalmente) 
confirmado treinador do Benfica

O antigo treinador do ABC 
de Braga Jorge Rito assumiu 
ontem que quer ser campeão 
pelo Benfica, no dia em que 
foi anunciado oficialmente 
como técnico do emblema 
da Luz.

Cofirmou-se, assim, uma 
notícia do Diário do Minho 
do dia 14 de Junho último, 
onde igualmente demos conta 
da contratação, por parte do 
ABC, dos atletas Pedro Seabra 
e José Pedro Coelho.

Após sete anos como trei-
nador principal do ABC, Jor-
ge Rito, que começa a traba-
lhar a 1 de Agosto de “águia 
ao peito”, revelou que não po-
dia recusar o convite dos “en-
carnados”, embora pensasse 
que não sairia de Braga tão 
depressa.

«Estava há 23 anos no ABC. 
Muitas pessoas pensavam que 

o Jorge Rito tinha um contra-
to vitalício com o clube. Eu 
também não pensava já sair. 
O convite do Benfica fez-me 
pensar. Limámos algumas coi-
sas. E aqui estou», disse o trei-
nador à Benfica TV.

Ainda a conhecer os can-
tos à casa, Jorge Rito sente-
-se «privilegiado por treinar 
o Benfica e ter um lote de 
jogadores para desenvolver 
um grande trabalho» no clu-
be lisboeta.

«Espero estar à altura deste 
grande desafio. Temos o ob-
jectivo de vencer o título na-
cional. Ainda estou a apreciar 
a grandeza do clube», disse o 
treinador, que traçou a meta 
para a próxima temporada.

«Nos últimos sete anos 
como treinador principal do 
ABC perdemos alguma ca-
pacidade competitiva. Tenho 

agora a possibilidade de criar 
uma equipa à minha imagem, 
com capacidade para lutar em 
todas as frentes. Para ganhar. 
Não há nada mais aliciante 
para um treinador que ter es-

tas ferramentas», rematou.
Para a época que se avizi-

nha Jorge Rito conta já com 
a contratação do internacional 
português Inácio Carmo, com 
quem já trabalhou no ABC. 

Jorge Rito

DM
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Jorge Rito muda-se para o
Benfica após 23 anos de ABC

O antigo treinador do ABC de Braga Jorge Rito
assumiu ontem que quer ser campeão pelo
Benfica, no dia em que foi anunciado como
técnico do emblema da Luz. Após sete anos
como treinador principal do andebol do ABC -
onde está há 23 anos -, Jorge Rito, que co-
meça a trabalhar a 1 de Agosto de "águia ao
peito", revelou que não podia recusar o con-
vite dos "encarnados", embora pensasse que
não sairia de Braga tão depressa. Jorge Rito,
que sucede a José António Silva, conta já com
a contratação do internacional português Iná-
cio Carmo, com quem já trabalhou no ABC.
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> p. m.

A cidade de Fafe vai ser palco da
I Gala do Andebol Nacional, um
evento que está a ser preparado
pela Associação de Andebol de
Braga (AAB) em parceria com a
Federação de Andebol de Portu-
gal, e visa distinguir aqueles que
mais se destacaram pela modali-
dade ao longo da época que fin-
dou. A realização deste evento
vai ser acolhida na cidade de
Fafe, onde serão anunciados os
premiados com o Troféu de Me-
lhor Atleta Masculino, Melhor
Atleta Feminino, Melhor Trei-
nador (Masculino e Feminino),
Troféu Revelação e ainda o
Troféu Homenagem. 

Segundo apurou o ‘Correio do
Minho’, está ainda a ser prepara-

do uma forma de homenagear
todos os atletas de andebol que
ultrapassam a marca de uma
centena de internacionalizações
pela selecção de Portugal.

Esta é uma iniciativa inédita na
modalidade, onde se pretende
reunir a “família do andebol na-
cional” uma vez por ano, a fim
de registar os melhor momentos
da época. 

A escolha da cidade de Fafe
não acontece por acaso, na me-
dida em que esta proposta partiu
da Associação de Andebol de
Braga e como tal a I Gala terá lu-
gar no distrito minhoto.

A par deste evento, no último
fim-de-semana do mês de Agos-
to, vai decorrer ainda um
Torneio Internacional que con-
tará com a presença dos princi-
pais emblemas portugueses, co-
mo são os casos do ABC, FC
Porto, Benfica, Sporting e ainda
duas equipas estrangeiras convi-
dadas pela organização.

27 DE AGOSTO

Gala do Andebol Nacional
vai decorrer em Fafe

D.R.

Augusto Silva, presidente da AAB
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 Andebol: Campeonato Nacional da II Divisão

Equipa de seniores do «Antoine Velge»
continuará só com a prata da casa
O andebol do Vitória vai conti-
nuar, segundo todas as infor-
mações fiáveis, a contar com
uma equipa de seniores mas-
culinos que irá disputar de novo
o «nacional» da II Divisão. Con-
tudo, as restrições orçamentais
serão ainda mais apertadas
para a nova temporada e a ideia
reinante é a de que quem ficar
no «Antoine Velge» jogará por
amor à camisola. Estão a ser
feitos contactos com vários
atletas do actual plantel para
saber da sua disponibilidade
em aceitar as condições previs-
tas, assim como com um novo
treinador para a liderança da
equipa, uma vez que Konstan-
tin Dolgov e Jorge Fernandez
já não fazem parte dos qua-
dros. A formação vai continuar
nos mesmos moldes dos últi-
mos anos.

O Vitória chegou na última época,
a acalentar a esperança de regres-
sar ao escalão principal do ande-
bol português (Andebol 1), entran-
do na fase decisiva para a subida
mas acabou por não ter força con-
cretizar o objectivo, por razões
desportivas e também a sentir os
efeitos das exigências financeiras
que tal caminhada sempre impli-
ca, pelo que em 2011/12 vai vol-
tar a disputar o «nacional» da II
Divisão. Em versão mais reduzida
face à época anterior, acrescente-
se.

Ao que apurámos, estará garan-
tida a continuidade da equipa de

seniores, mas quem a integrar, se-
gundo a expressão de Carlos San-
tos, coordenador da Secção do
«Antoine Velge», fá-lo-á somente
por «amor à camisola», isto é, sem
comparticipação sensível em for-
ma de subsídios, facto que, pela
lógica, não permitirá uma aposta
desportiva que vá além da luta
pela simples manutenção no esca-
lão secundário, isto é, com escas-
sas possibilidades de vir a entrar
na Fase Final.

As dificuldades, especialmente
na época passada, em que a pro-
gressão competitiva começou a
exigir um tipo de suporte financei-
ro mais significativo, na angaria-
ção de patrocínios que atingissem

um montante suficiente, devem
previsivelmente manter-se e o que
é sabido até ao momento é que em
sede do clube será apenas possí-
vel contar com uma verba aproxi-
mada a 20 mil euros para toda a
temporada, isto no que diz respei-
to à equipa principal, acrescidos
necessariamente de todas as ou-
tras receitas que forem consegui-
das no trabalho diário de Secção.

Neste cenário, para formar uma
equipa minimamente competitiva,
os responsáveis vitorianos estão a
tentar saber da disponibilidade de
muitos jogadores do anterior plan-
tel em aceitarem as novas condi-
ções. «Estamos a falar com as pes-
soas para sabermos quem quer jo-

gar no Vitória», adiantou-nos Car-
los Santos, referindo ainda que os
contactos vão ser alargados a vá-
rios atletas que, em épocas passa-
das, estiveram ao serviço do clu-
be ou nele foram despontaram
para o andebol e que, actualmen-
te, não possam continuar a jogar
a um nível de topo mas que serão
sempre valiosos nas circunstânci-
as presentes, desde que acolham
de bom grado a realidade finan-
ceira dos vitorianos.

Além da parte desportiva, os di-
rigentes sadinos estão a braços
com dificuldades para suprirem
algum débito decorrente da últi-
ma época e terá de haver um tra-
balho de negociação com quem fi-

cou com subsídios em atraso, in-
cluindo-se, ao que sabemos, a
questão dos técnicos.
NOVO TREINADOR: Falando de
técnicos, está confirmada a saída
dos quadros do «Antoine Velge»
dos homens que nas últimas tem-
poradas, desde o ressurgimento da
equipa de seniores, têm estado na
liderança: Konstantin Dolgov e Jor-
ge Fernandez.

A rendição da equipa técnica
está em andamento, embora ain-
da não haja um nome definido.
Uma das possibilidades aponta
para a vinda de Ricardo Palma, um
antigo jogador e também ex-ele-
mento do quadro técnico do an-
debol vitoriano. Há, pelo que apu-
rámos, conversações entre a Sec-
ção e o treinador mas aguarda-se
pela definição.
FORMAÇÃO: No capítulo da esco-
la de andebol e formação, o pano-
rama deverá manter-se dentro dos
parâmetros anteriores, sem alte-
rações no número de escalões, a
não ser que haja necessidade de
recorrer à equipa de juniores para
completar o quadro dos seniores:
se assim acontecer, é provável que
esta última formação não entre na
próxima época em competição.
Noutro plano, recorde-se que já
são certas as saídas, aliás anunci-
adas, de jogadores seniores que
preencheram a base do plantel
anterior, casos de Pedro Carvalho
(despediu-se da modalidade como
jogador), Rui Mamede, Rolando
Costa, Tomás, João Silva e Hugo
Dinis. Pode acontecer que o «cen-
tral» Bruno Sobreira continue a
vestir de verde e branco.

António Elias

CONTINUIDADE – Andebol senior vai continuar em versão «reduzida»
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Infantis Femininos

   No passado dia 1 de Julho, as
Infantis da ACS encerraram a
época desportiva com um jogo
frente à LAAC, em Aguada de
Cima.
   As meninas da ACS entraram
fortes e, sem oposição que
correspondesse, chegaram ao
intervalo a ganhar por cinco bolas
(6-11).
   Na segunda metade do jogo, a
formação de Salreu não esteve tão
eficaz, principalmente nas suas
investidas ofensivas, não
conseguindo manter o nível da
primeira parte e permitindo que a
equipa da casa se aproximasse no
marcador. A poucos segundos do
final, a atleta Emília Couto, isolada
frente à guarda-redes, é travada
por uma  adversária com um
empurrão. A decisão do árbitro
foi a marcação de um livre de nove
metros, em vez de um justo livre
de sete metros. O jogo terminou
empatado (18-18), mas fica a
dúvida se a vitória não poderia ter
vindo até Salreu.
   Pela ACS alinharam Bruna
Carinha, Rafela Grego, Beatriz

// Andebol //

Actividades Cultural de Salreu 
Oliveira, Cassandra Conceição,
Cheila Conceição, Ana Madalena
Miranda, Emília Couto, Inês
Ribeiro, Mariana Alves, Cláudia
Lopes e Joana Simões. À frente
da formação Salreense esteve Beto.
   Resta dar os parabéns a esta
formação pelo seu desempenho
ao longo desta época desportiva,
destacando-se pela sua
determinação em campo. Se
continuarem a trabalhar terão, com
certeza, muitas mais alegrias na
época que se avizinha. Boa sorte!

Protocolo de Cooperação
Desportiva

   A Associação Cultural de Salreu
e o Estarreja Andebol Clube, na
sequência do objectivo comum de
dinamizar e divulgar o andebol no
e do Concelho, vão unir esforços
já na próxima época. Com um
protocolo de cooperação, ambas
as colectividades estão convictas
que irão conseguir reestruturar e
fomentar o andebol feminino em
Salreu e masculino em Estarreja.
Com este enquadramento
específico do protocolo espera-se:
optimizar a captação e formação

conjunta de atletas Bambis e Minis
masculinos e femininos; aumentar
o número de praticantes de
andebol; cativar adolescentes para
práticas saudáveis; interacção com
escolas do 1º ciclo, Escola
Municipal de Desporto e
envolvimento dos familiares dos
atletas nas actividades dos clubes;
potenciar sinergias, competências
e recursos; fomentar parcerias
entre associações; dinamizar o
associativismo e o surgimento de
novos dirigentes; criar maior
responsabilidade social entre a
comunidade e divulgar o
Concelho de Estarreja.
   Esta iniciativa ressalva a
importância da entreajuda entre
colectividades para conseguirem
atingir os propósitos a que muitas
vezes se propõem, sejam eles quais
forem. Neste caso específico,
espera-se que a médio e longo
prazo se consiga mais e melhor
andebol, com a dinamização de
escalões de formação,
proporcionando a crianças e
jovens do Concelho a prática
desportiva de andebol.

Fátima Cabral e Carlos Arrojado
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D
R

ANDEBOL

CAPV fechou
época em festa

O Clube de Andebol da Pó-
voa de Varzim encerrou oficial-
mente a temporada no passado
sábado.

Jogadores de todas as idades
(minis, infantis, iniciados, juvenis
e juniores), pais dos atletas e an-
tigos praticantes da modalidade
no CDP participaram nas activi-
dades realizadas no Pavilhão
Municipal, que incluíram vários
jogos. A noite ficou marcada por
um jantar festivo que reuniu to-
dos esses elementos à volta da
mesa.
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elo segundo ano
consecutivo, 
o Pavilhão
Multiusos 
recebeu a Gala
do Desporto de
Guimarães, 
que voltou a
consagrar os

atletas vimaranenses que mais
se destacaram no decorrer da
última temporada. Depois de
ter proibido a participação de
atletas e dirigentes, o Vitória,
na pessoa do seu presidente,
Emílio Macedo da Silva, esteve
representado na cerimónia,
dando indicações de que as
relações com a Câmara já
voltaram à normalidade.

A distinção de atleta
do ano recaiu, no sector mas-
culino, sobre Paulo Mendes,
atleta do Unidos do Cano, que
concorria com o tenista João
Sousa e com Pedro Cunha, do
Pólo Aquático do Vitória. Nas
senhoras, a recordista e
campeã de natação do Vitória,
Andreia Gomes, recebeu o
prémio de 2.500 euros 
atribuído ao atleta do ano.

João Pedro Faria, do
GRUFC, e Magda Martins, do
Vitória/BTT foram reconheci-
dos como atletas revelação e
levaram para casa um prémio
de 2 mil euros, a ser investido
na sua formação. Outro dos
grandes vencedores da noite 
foi José Alberto Rocha. O con-
ceituado judoca do CD Cercigui
recebeu o prémio para Atleta
de Desporto Adaptado do Ano. 

O prémio carreira foi
atribuído a uma figura incon-
tornável do Andebol português,
cujo percurso está fortemente
ligado a Guimarães. Carlos
Ferreira, antigo guarda-redes
da Selecção de Portugal, 
iniciou a sua carreira no
Fermentões, passando também
pelo Francisco de Holanda.
Mais tarde, representou o ABC
de Braga e o FC Porto. Nascido
em Moçambique, "Panta", 
como é conhecido, dedicou-se
ao Andebol durante 30 anos,
tendo sido internacional 
português em 150 ocasiões.

Já o Prémio
Homenagem foi entregue a
José Lobo, que tem dedicado a
sua vida aos Unidos do Cano.
Há 56 anos ligado ao clube, já
desempenhou todas as funções

possíveis, em prol da 
associação.

{EMÍLIO MACEDO 
E MAGALHÃES 
DÃO SINAIS DE 

ENTENDIMENTO}
Sentados lado a lado,

na primeira fila, António
Magalhães e Emílio Macedo
Silva mostraram que os 
desentendimentos entre as
duas instituições foram ultra-
passados e que as relações
voltaram à normalidade. O
Vitória optou por não dar
seguimento à posição de não
permitir que atletas e diri-
gentes participassem na Gala
do Desporto. \

P

Vitória esteve na Gala do Desporto

{ANDREIA GOMES E PAULO
MENDES SÃO ATLETAS DO ANO}
na sua segunda edição, a gala do desporto continuou a reconhecer os
atletas amadores que mais se destacaram ao longo da última temporada.

texto // Alberto José Teixeira
albertojteixeira@expressodoave.com
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